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			ÍNDICE REMISSIVO

			PREFÁCIO

			Teáticas do Crescendo Evolutivo Decidofobia-Decidofilia

			Ônus. Ninguém foge ao ônus da tomada de decisão. Viver exitosamente demanda o discernimento e a prontidão para fazer escolhas e posicionamentos evolutivos o tempo todo, inclusive em circunstâncias nas quais não é possível antever com total segurança o desfecho mais assertivo. 

			Reflexão. Nem sempre a tomada de decisão é processo fácil. Ao longo da existência humana, há momentos críticos, definidores do rumo de nossas vidas nos quais a seleção de alguma opção entre várias alternativas demanda reflexão e ponderação assertivas. 

			Decidofobia. Contudo, no universo da Decidologia, condição antievolutiva, e francamente patológica, é daquela conscin que sofre de decidofobia, isto é, carece de firmeza e intrepidez para decidir ou tomar posição ante as injunções da vida, das mais simples às mais complexas, conformando-se, nos casos mais graves, em permanecer no acostamento evolutivo, observando, de longe, a vida passar.

			Reciclagem. Cedo ou tarde, nesta vida ou na próxima, tal personalidade terá que reciclar, inarredavelmente, o traço da pusilanimidade decisória, a partir da aplicação de técnicas e posturas reciclogênicas, a fim de minimizar os conflitos intraconscienciais, as dúvidas e as hesitações contraproducentes, com vistas à aquisição de maior desenvoltura e protagonismo existencial.

			Crescendo. O livro que o leitor ou a leitora tem em mãos, Decisões Evolutivas, trata justamente do processo reciclogênico ínsito ao crescendo evolutivo decidofobia-decidofilia, a partir de abordagem didática e cosmovisiológica, dissecando não apenas o aspecto patológico da decidofobia, mas principalmente apontando condutas e neoposicionamentos otimizadores da superação desse traço fardo cerceador da liberdade e proatividade consciencial.

			Abordagens. O engenheiro, psicólogo e conscienciólogo Antonio Fontenele, determinado e experiente investigador da temática, fundamenta e norteia o presente compêndio a partir, em síntese, de dois vieses: a autoinvestigação, por meio da apreciação da casuística pessoal, no caso, dele próprio, acrescida da pesquisa bibliográfica específica do assunto.

			Teática. Desse modo, o leitor ou leitora está diante de trabalho teá­tico, oriundo da conjugação do aprofundamento teórico com as vivências pessoais do autor no amplo espectro da Decidologia, apesar de não se tratar de livro autobiográfico.

			Gabarito. Assim, com a autoridade de quem conhece as entranhas do assunto, Fontenele disseca exemplarmente e com realismo próprio o objeto em estudo, chancelando a premissa de que, em tese, a pessoa mais gabaritada para analisar com propriedade alguma questão é aquela que passou pela condição simultânea de cobaia e pesquisadora. 

			Interesclarecimento. Mantendo o ponteiro consciencial focado o tempo todo no interesclarecimento, o autor leva os leitores, ao longo do compêndio, a percorrer didaticamente a metodologia recinológica proposta, partindo do estudo da problemática em si, para então apresentar facetas do posicionamento decidofílico e da decisão reciclogênica cosmoética.  

			Estilística. Com linguagem acessível, exemplos práticos, analogias, metáforas, expressões idiomáticas, casuísticas pessoais, contrapontos ló­gicos e megapensenes trivocabulares, Fontenele imprime, nesta obra cons­cienciológica, estilística própria e esclarecedora, cujo ponto alto, aos olhos desta prefaciadora, é a capacidade de explicitar de modo franco, detalhista e paradidático o caminho das pedras, o modus operandi ou as saídas práticas, soluções e terapias mais indicadas no campo da Decidologia. 

			Fôlego. Certamente o presente livro instiga o fôlego recinológico de todo indivíduo pré-disposto em ampliar e qualificar a capacidade decisória e o uso do livre-arbítrio frente aos contínuos desafios inerentes ao processo evolutivo.  

			Mabel Teles

			Cognópolis, Foz do Iguaçu, 08 de março de 2018

			INTRODUÇÃO

			Diagnóstico. Entre diversas conversas no Holociclo com o professor Waldo Vieira (1932–2015) – médico, pesquisador independente e propositor das Ciências Projeciologia e Conscienciologia – este autor foi alertado sobre suas dificuldades com a decidofilia. O professor comentou sobre a necessidade de procurar outras pessoas acometidas com a mesma problemática para pedir auxílio.

			Autoaceitação. Naquele momento a ideia pareceu confusa. Após uma pausa, mesmo sem ainda entender bem o real significado, o diagnóstico foi aceito. Tranquilizado quanto a esse assunto, na condição de autopesquisador, este autor voltou para casa, no interior de São Paulo, alguns dias depois, refletindo sobre o parecer clínico da decidofobia.

			Internacional. Porém, após 1 ano desse encontro, ainda não havia iniciado a autopesquisa. Por ocasião do Terceiro Congresso Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (3rd. International Congress of Projectiology and Conscientiology), em Nova Iorque, EUA (2002), este autor permaneceu naquela localidade para conhecer melhor tal megacidade e participar do curso Reurbanização Extrafísica com o professor Waldo, na sede do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC – NY). 

			Livro. No intervalo daquele curso, o professor com seu dedo indicador, “em riste”, fez a pergunta: Cadê o livro? Como não havia outra pessoa na mesma direção, este autor, meio desconfiado, apenas pensou: para quem o senhor está dirigindo a pergunta? E concluiu a obviedade da resposta. Daquele momento em diante, a decidofobia tornou-se seu tema prioritário. Decidofobia não, decidofilia. 

			Objetivo. Aquele momento representou a assunção do compromisso de escrever o livro, segundo a abordagem do Paradigma Consciencial, visando atender aos interessados no tema da Decidologia, tendo como foco principal os intermissivistas – aqueles que cursaram o Curso Intermissivo (CI) antes de renascer. Tal objetivo não exclui aqueles leitores que desconhecem a ciência Conscienciologia, pois a obra tem abordagem acessível. Livros abrem portas.

			Decidofobia. Há 2 categorias de decidofobia a serem avaliadas: a moderada e a avançada. A primeira não causa paralisação nas ativida­des decisórias, apenas dificulta. Já a segunda é caso mais severo de transtorno dessa patologia. Em virtude das realizações no âmbito profissional, conforme autocasuísticas apresentadas em todos os capítulos do livro, felizmente, este autor se enquadra na modalidade moderada. 

			Conscienciologia. A Conscienciologia, tendo como teoria-líder o paradigma consciencial, é a ciência que estuda a consciência total, ou seja, o ego, a alma, o espírito, incluindo, também seus veículos de mani­fes­tação (soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma) (VIEIRA, 2012). O leitor observará, em quase todos os capítulos desta obra, neologismos fazendo referências a este conhecimento de ponta.

			Glossário. Neologismos fazem parte de toda neociência, por exemplo, nas áreas da saúde, da química e muitas outras. A Conscienciologia por ser uma neociência não poderia omitir seu uso frequente para informar neoconstructos. Para aqueles ainda não familiarizados com estas novas e específicas palavras, existe, no final deste livro, um glossário para consultas durante a leitura. Neologismos substituem anacronismos.

			Acessibilidade. Além do glossário, será ampliado o contato inicial com os novos leitores dessa neociência. Para isso serão colocados entre parênteses, logo no início desta obra, pequenas explicações desses neotermos para facilitar o acesso à leitura com melhor fluidez.

			Estilística. Esta obra utiliza o vocabulário ortográfico da Língua Portuguesa. Quanto às citações, segue-se a estilística das obras originais. Por exemplo, citações com a redação conscienciológica.

			Voliciologia. Conforme será comentada na seção III, a vontade forte é responsável pela ampliação do poder decisório. Quem ainda tem dificuldade neste mega-atributo intraconsciencial sinaliza ser possuidor de comportamentos vacilantes, claudicantes, na maioria de suas tomadas de decisão. 

			Proéxis. Além das tomadas de decisão, a vontade é a principal responsável pelo cumprimento da programação existencial pessoal (autoproéxis). No Manual da Proéxis, página 57, Vieira propõe: “Confiar em sua vontade forte, capaz de permitir decisões magnas sem dúvidas nem vacilações.” Vontade: poder-mor decisivo.

			Neoparadigma. Sob a ótica da Administração, a palavra “deci­são” é bastante usada. Porém esse enfoque está ainda no paradigma car­tesiano, fisicalista, monodimensional. Esta gestação consciencial (gescon) vai além da intrafisicalidade. Este autor aborda o paradigma cons­ciencial por ser abrangente, multidimensional, multiexistencial e cosmoético.

			Reciclagem. Para os iniciantes nesse amplo contexto, o paradigma consciencial contempla dois tipos de reciclagem: a reciclagem existencial (recéxis), externa ao microuniverso consciencial e mais fácil, e a reciclagem intraconsciencial (recin), interna ao microuniverso, portanto mais difícil e avançada do que a anterior (VIEIRA, 1994). O êxito reciclogênico depende do autopesquisador. Recin é megatares. 

			Ortopensenidade. No Cosmos há duas realidades básicas: a energia e a consciência. A energia se subdivide em dois tipos: a energia imanente (EI), cósmica, onipresente em tudo, e a energia consciencial (EC) (VIEIRA, 2009b). Essa última é fruto da transformação da primeira, pelas consciências, que somos nós. Portanto urge reconhecer a necessidade da qualificação através da limpeza dos pensenes. Quanto mais evoluídos, mais limpos forem esses filtros conscienciais individuais mais qualifica­das serão as energias conscienciais (ECs). Mente suja é filtro sujo.  

			Decidofilia. No escopo das decisões, a decidofilia atua ao modo de melhores filtros pensênicos (pensamentos, sentimentos e energias), reduzindo ou eliminando, conforme o potencial reciclogênico, as hesitações dificultadoras das atitudes proativas, notadamente quando essas são relacionadas com a evolutividade consciencial.

			Crescendo. As seções do livro apresentam uma ordem crescente, partindo da nosografia das decisões (decidofobia e suas relações), passando pela vontade, pelas decisões proexogênicas e finalizando com o emprego das reciclagens focadas na decidofilia cosmoética, conforme explicitadas a seguir:

			I. A Decidologia sob o enfoque conscienciológico inicia com a abordagem dos conceitos básicos da Conscienciologia, seguida de sua correlação com as decisões para adentrar no foco da decidofobia, além de suas aproximações com as especialidades dessa neociência.  

			II. A Perfilologia decidofóbica traça o perfil decidofóbico, fobias relacionadas com a decidofobia, além do contraponto entre consciência decisora e indecisora. 

			III. A Vontade sob o enfoque decisor aborda a importância da vontade estudada desde a era clássica até a atualidade, como maior poder impulsionador das tomadas de decisão, passando pela objetividade decisora e finalizando com o fortalecimento da personalidade decisora.  

			IV. A Decidofilia e proéxis traz a importância das tomadas de decisão focadas na proéxis (programação existencial pessoal). Nela serão incluídas também a satisfação autoinventariológica e finaliza com o contraponto decidofílico proexogênico. Proéxis: decisões pragmáticas.

			V. O Posicionamento decidofílico representa outro importante atributo da vontade forte, sendo estudado através de diversos capítulos desta seção, tais como, novos posicionamentos pessoais fortalecedores das tomadas de decisão, autoconfiança decisora, e outros capítulos no âmbito das decisões, finalizando com a técnica ratificadora decisora.

			VI. A Decisão reciclogênica cosmoética apresenta as neoposturas reciclogênicas cosmoéticas concluindo com reciclagens focadas na decidofilia cosmoética, compondo como subtítulos: reciclagens existenciais (recéxis) e reciclagens intraconscienciais (recins).

			Entrada. As entradas de cada capítulo são padronizadas com a sequência: definição, etimologia, sinonímia e antonímia para possibilitar visão de conjunto a seus parágrafos seguintes, tentando facilitar a compreensão dos leitores.

			Autodecidometria. Com o objetivo de favorecer a autorreflexão, no Apêndice, há 100 questões selecionadas, não repetidas, extraídas do livro Conscienciograma (Vieira, 1996a) correlacionadas à temática de­senvolvida nesta obra para a obtenção da análise autoconscienciomé­trica. 

			Conscienciograma. Tais questões autoconscienciométricas, além de promover as reflexões pessoais, individuais, têm a finalidade de pos­si­bilitar aos leitores a familiarização com o livro Conscienciograma, fa­ci­litando as próximas autopesquisas. Desdramatizemos o Conscienciogra­ma.

			Autocasuística. Para efeito de autoexemplarismo, com o intuito de mostrar e encorajar os leitores, este autor expõe algumas casuísticas pessoais, ocorridas desde tenra idade até a data da escrita desta obra, e tra­fores envolvidos. Tais experiências estarão presentes ao longo de cada capítulo. 

			Descrenciologia. Não esqueça: “papel aceita tudo”. Portanto não acredite no que você irá ler nas próximas páginas, tenha suas próprias experiências. Suas heterocríticas cosmoéticas serão sempre benvindas para o aprimoramento do autor e das próximas edições. Leitor: melhor heterocrítico. 

			SEÇÃO   I

			DECIDOLOGIA  SOB  O  ENFOQUE CONSCIENCIOLÓGICO

			01. CONSCIENCIOLOGIA

			Definição. A Conscienciologia (do latim: conscientia, com conhecimento) é a ciência que estuda a consciência “inteira”, com todos os seus corpos, existências e experiências, em uma abordagem integral, projetiva e autoconsciente, em relação às várias dimensões conscienciais (Vieira, 1996, página 7).

			Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de um tema”.

			Sinonímia: 1. Ciência da Consciência. 2. Ciência Conscienciocêntrica. 3. Ciência das Ciências. 4. Pesquisa avançada da consciência.

			Antonímia: 1. Ciência fisicalista. 2. Ciência fisiocêntrica. 3. Pesquisa fisiológica.

			Integralidade. A Conscienciologia é considerada pelo seu propositor como a Ciência das Ciências, em que o pesquisador estuda a si mesmo. Em suma, o pesquisador é, ao mesmo tempo, o laboratório e o objeto de pesquisa, tornando-se um autopesquisador.

			Consciencialidade. O paradigma consciencial é diferente do usado pela ciência convencional, limitado ao sistema Newtoniano-Cartesiano. Ao se estudar a consciência em sua complexidade é necessário ampliar a compreensão para além da dimensão intrafísica, objeto de estudo das ciências fisicalistas, ainda no âmbito do elétron, eletronótica. Pois, com este modelo materialista, não seria posssível estudar a consciência humana em sua essência com sua atuação nas várias dimensões.

			Descrenciologia. A Conscienciologia baseia-se no Princípio da Descrença que põe por terra o dogmatismo em todas as modalidades: “Não acredite em nada, nem mesmo nas informações deste livro, EXPERIMENTE, tenha suas próprias experiências”. Esse princípio é apresentado nos ambientes onde são realizadas quaisquer atividades desta neociência, por exemplo, em sala de aula. Crendice: delírio infantil.

			Autoexperimentação. O princípio configura a condição de ciência autoexperimental, ratificando a possibilidade de que todo pesquisador é um autocientista porque faz dos autoexperimentos o próprio laboratório de pesquisa.

			Autocrítica. A autoexperiência exige também a autocrítica contínua do pesquisador. Através desse rigoroso critério, intraconsciencial, os trabalhos de autopesquisa são levados mais a sério. 

			Parapsiquismo. O parapsiquismo é a condição da consciência intrafísica (conscin), humana, capaz de vivenciar parapercepções, além dos sentidos do corpo físico (soma) (VIEIRA, 2009b). Por isso mesmo pode-se afirmar tal característica como a mais definidora da ciência Conscienciologia, cujo modus operandi segue o paradigma consciencial ou extrafísico. Parapsiquismo: megavalor evolutivo.

			Autocasuística. Exemplo de autopesquisa quanto ao parapsiquis­mo: este autor, em 2009, inscreveu-se em Dinâmica Parapsíquica, no CEAEC, Foz do Iguaçu-PR, permanecendo nela até sua extinção, resultando em um artigo fruto da participação, durante 8 semanas, na condição de segundo epicentro. Sua defesa ocorreu na IV Jornada de Parapercepciologia e II Fórum das Dinâmicas Parapsíquicas, entre 3 e 4 de abril de 2015, publicado na revista Conscientia Especial, o qual relata os trafores específicos relacionados à participação: coragem de epicentragem, autoenfrentamento, continuidade e acabativa. Parapsiquismo: “religare” pleno (FONTENELE, 2015).

			Extrafisicalidade. Para melhor entendimento das decisões conscienciais, torna-se importante o estudo da extrafisicalidade no modus operandi diário. A verdadeira procedência da conscin é extrafísica, para­pro­cedência. A consciência é complexa e, consequentemente, também suas escolhas, principalmente quando na condição intrafisicalizada (ressomada) ao modo de estágios somáticos provisórios.

			Cosmovisiologia. Sob o ponto de vista da extrafisicalidade, eis, na ordem alfabética, 5 enfoques cosmovisiológicos trazidos pela Conscien­ciologia (Pilares do Paradigma Consciencial) (VIEIRA, 2012):

			1. Bioenergética. A Bioenergética (além da energia física, material) é o campo de estudo das energias, notadamente do veículo de manifestação energossomático, fazendo parte do holossoma, o qual a conscin utiliza para se manifestar neste planeta. A energia é impulsionada pela força de vontade do ser humano ao dirigir a vida diuturnamente. 

			2. Cosmoética. A Cosmoética (além da ética humana) é a ética multidimensional, cósmica, abrangente, podendo superintender o microuniverso de cada consciência humana. Ela é mais ampla se comparada aos padrões dos costumes intrafisicalizados, que levam em consideração apenas uma dimensão, ultrapassando as leis comuns do direito convencional de cada país no planeta Terra. Cosmoética: ética cósmica.

			3. Holossomática. O Holossoma é o conjunto de corpos ou veículos de manifestação da consciência: soma, energossoma, psicosso­ma e mentalsoma. A consciência intrafísica (conscin) utiliza-se dos 4 veículos e a consciência dessomada, consciência extrafísica (consciex) utiliza-se de apenas 2: psicossoma e mentalsoma. Diferentemente do modelo fi­sicalista, reducionista, que só considera o corpo físico. Soma: síntese ho­lossomática.

			4. Multidimensionalidade. A multidimensionalidade é o conjunto das dimensões coexistentes, além da dimensão física. Essas dimensões vão da mais rústica, a física ou intrafísica, até a mais sutil, a mentalsomática, conforme o estado em que a consciência se apresenta. Portanto as decisões vistas sob o enfoque conscienciológico incluem a multidimensionalidade.

			5. Multiexistencialidade. A multiexistencialidade é condição de perenidade da consciência. Apenas um dos componentes do holossoma, o soma, morre, diferente do modelo fisicalista, onde tudo se acaba com a morte. Portanto, enquanto consciência, somos imortais. Saímos de uma vida intrafísica, passamos pela extrafisicalidade, ou intermissão, e re­tornamos novamente ao intrafísico, adquirindo novo soma, em uma sequência de vidas humanas (seriéxis) em egos diferentes através das vidas sucessivas. Portanto vive-se em múltiplas dimensões, mesmo sem autoconsciência.

			A  CONSCIENCIOLOGIA  POSSIBILITA  MAIOR  COMPREENSÃO DAS RELAÇÕES  ENTRE  O  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL E  O  MEIO  EM  QUE  SE  VIVE,  FAVORECENDO  A  QUALIFICAÇÃO  DA  AUTOMANIFESTAÇÃO.

			02. DECISÃO CONSCIENCIOLÓGICA

			Definição. A decisão conscienciológica é o posicionamento e resolução pautados no paradigma consciencial ao considerar a holossomática, a bioenergética e a multidimensionalidade, diferenciando-se da abordagem simplista do paradigma mecanicista.

			Etimologia. A palavra decisão vem de decision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida”. O vocábulo conscienciológica deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O segundo elemento adjetivador de composição, lógico procede do idioma Grego, lógikus, “conveniente ao raciocínio; relativo à palavra”.

			Sinonímia: 1. Decisão sob o viés conscienciológico. 2. Decisão pautada no paradigma consciencial. 3. Decisão ampliada. 4. Decisão multidimensional.

			Antonímia: 1. Decisão sob o viés psicológico. 2. Decisão materialista. 3. Decisão monovisiológica. 4. Decisão unidimensional.

			Tematicologia. As tomadas de decisão, neste livro, abarcam duas condições: a homeostática ou vertente positiva, mostrada nas autossu­perações decisivas, decidofílicas e evolutivas; e a nosográfica ou condição negativa, antievolutiva, a qual será tratada no capítulo Decidofobia ou aversão às decisões.

			Locus. Além dessas duas condições, é possível identificar as auto­de­cisões e as heterodecisões. A primeira, quando o foco é na própria pessoa, mais conhecido como locus interno (ela se vê intimamente, autorreflexiva), é direcionada para a autopesquisa, fundamental no paradig­ma consciencial; enquanto na segunda, o foco é apenas no outro, no macro­uni­verso, mais identificada como locus externo, geralmente a conscin não tem seu senso de autonomia formado, está na dependência dos mandos de terceiros. 

			Autodecisão. A melhor condição é quando a conscin tem as ré­deas de sua própria existência, ou tem sua própria autonomia e não de­pende da heteronomia. Geralmente, vive sem interferência de consciexes anticosmoéticas ou de conscins mal-intencionadas. Autodecisão: decisão íntima. 

			Multidimensionalidade. Quando se incluem as múltiplas dimensões, as tomadas de decisão tendem ser mais amplas, porque compõem um modelo de complexidade que traz maior visão de conjunto e podem ser exploradas através da autopesquisa, embora não sendo tão lúcida para todos. 

			Racionalidade. Focado nesse modelo, há duas maneiras de se to­mar decisões: uma, quando a força das emoções predomina sobre a racionalidade, e a outra, o inverso, quando a racionalidade predomina sobre as emoções.

			Mentalsoma. Dentro desse enfoque, trabalhar mais com a racionalidade tem suas vantagens por haver a predominância do uso do mentalsoma, ou discernimento, em contraposição ao psicossoma, ou corpo das emoções, embora ambos, quando equilibrados, também colaboram com o desempenho decisivo. 

			Clareza. Às vezes, uma decisão postergada de propósito, para se dar tempo ao tempo, é a melhor saída, para que as emoções percam força, ao modo da decantação de substâncias granulares em um líquido, a fim de clareá-lo.

			Bioenergética. Além da condição mentalsomática, as energias pessoais ou conscienciais funcionam na condição de combustível. É a gaso­lina fazendo parte do conjunto moto-propulsor nas engrenagens das tomadas de decisão na vida das conscins. Nesse caso, energia equilibrada é decisão assertiva.

			Complexidade. Nenhuma consciência humana é simples, mesmo que se presuma ser. A existência de outros veículos de manifestação, embora nem sempre visíveis ou perceptíveis por parte da humanidade, já constata sua complexidade.

			Abrangência. Por esse entendimento, a atuação da consciência se torna mais abrangente, muito diferente quando se leva em consideração apenas uma só existência, um só corpo, uma só dimensão. Desse modo, suas atitudes também se tornam mais complexas. O mesmo ocorre com suas decisões diárias no fluxo das vidas humanas.

			Sucessividade. Se a conscin veio se autoenfrentando nas tomadas de decisão em vidas pretéritas, nesta vida, possivelmente também o fará. Tanto os saldos positivos como os negativos perduram na sucessividade das existências. Vida: sucessividade existencial.

			Cosmoética. Para a conscin materialista, qualquer ato anticosmoético – por exemplo, a corrupção – que hoje cresce em quase todas as nações do mundo, desaparece com sua morte física. Isso constitui um dos maiores erros, enganos, percebidos apenas após sua dessoma, geralmente causadores de arrependimentos e melancolias. Cosmoética: filosofia suprema.

			Proatividade. Acerta mais quem tem proatividade decisora, com coerência frente aos compassageiros evolutivos. Toda atividade humana deveria conter em sua essência o princípio de objetivar o “melhor para todos”, independentemente de estarem inseridos no contexto grupocármico nuclear.

			Autonomia. Também nessa abordagem assistencial, toda decisão deveria contemplar, entre tantos outros, o princípio da autonomia. Geralmente, sente-se melhor com a autoliderança, quando não cria dependência por longo tempo, mesmo no interior da família nuclear. Portanto, autonomia é evolução.

			Evolução. Diante de tudo isso, há o fator evolutivo. Tudo na natureza evolui, ou pelo menos se transforma em outra coisa. Ninguém está parado, mesmo aquele que se julga permanecer nessa condição. Água parada apodrece.

			Autoesforço. No contexto da evolução, pode-se fazer analogia à longa escada rolante funcionando, em que os componentes da humanidade (microuniversos) estão em seus devidos degraus. Todas estas conscins se movimentam juntas nesse sistema de engrenagem maior (macrouniverso), mesmo aquelas conscins imóveis sobre seus degraus, contentando-se com apenas a velocidade natural do equipamento predial, ao invés de ascender para degraus seguintes pelos próprios esforços.

			Autoenfrentamento. Nesse enfoque, há a minoria – com maior lu­cidez evolutiva e sem intenção competitiva – ultrapassando tais pessoas estagnadas em seus locais, para chegar mais cedo a seu destino sem prejudicar ninguém. Os que chegam primeiro são os que decidem, etapa por etapa, pela evolução consciencial, através dos autoenfrentamentos, sem desperdiçar tempo com banalidades sociais de todas as modalidades. Auto-organizemos-nos para nos autoenfrentar.

			Iniciativa. Na linha desse pensamento, em toda escadaria, pequena ou grande, existe o primeiro degrau. Esse degrau precisa ser vencido para que haja o movimento ascendente rumo ao piso superior. Analogamente, os novos empreendimentos da vida humana carecem do passo inicial (iniciativa) para que se materializem; ou das tomadas de decisão rumo ao cumprimento de suas metas, inclusive as mais abrangentes na evolução consciente. Persistência: perfuratriz azeitada.

			Acabativa. Retomando a metáfora da escadaria, assim como se tem o primeiro degrau para chegar ao topo, na iniciativa, tem-se também o último (acabativa). Tomando a redação de um tema, por exemplo, pouco importa ter introdução e desenvolvimento satisfatórios se não houver boa conclusão. Assim, para chegar (após a dessoma) ao Curso In­ter­mis­sivo, urge o emprego de decisões lúcidas nesta vida humana, na condição de sínteses existenciais. 

			Autocasuística. Ainda no viés do autoenfrentamento, este autor, aos 58 anos, decidiu sair do interior de São Paulo direto para a cidade de Foz do Iguaçu-PR – ocasião da conclusão do curso de Psicologia – mais precisamente para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). Tudo isso ocorreu quando a família mudou para Rio Branco. Trafores específicos que foram decisivos nessa situação: inteligência evolutiva, autodeterminação e abertismo consciencial. 

			Posicionamento. Após o início da largada, o posicionamento precisa ser constante, pois é indispensável para vacinar-se contra os possíveis contrafluxos da vida. Dentre eles, estão as opiniões desencorajadoras das pessoas decidofóbicas. A profilaxia para isso seria posicionar-se quanto ao que foi planejado e iniciado, colocando o atributo decisor na condição de seu aliado.

			Proéxis. Ninguém vem a esta existência física só para passear ou ficar sob o predomínio do ludismo. Ter posicionamento quanto ao senso de proéxis demonstra o compromisso firmado no Curso Intermissivo, antes de renascer. Nascer, trabalhar, casar, criar filhos, ter profissão é pouco diante de tal condição evolutiva, pois constituem apenas tarefas terrenas, automimeses humanas há milênios sobre a face deste planeta-escola.

			Maxicompletismo. Quem consegue iniciar e dar continuidade, com acabativa, ao que iniciou antes, pode chegar mais facilmente ao completismo existencial (compléxis). Para quem participou do Curso Intermissivo, a execução da proéxis é o caminho para o compléxis. O ideal seria ultrapassá-lo, ou seja, fazer mais além do que foi programado em tal curso chegando ao maxicompletismo através da interassistência eficaz (VIEIRA, 2011a). Completista: autobiógrafo competente.

			Assistência. A maneira mais assertiva e rápida de galgar patama­res evolutivos é fazer e receber assistência. Desse modo, quem ajuda também é ajudado. Porém a decisão mais acertada para a consciência in­te­ressada nesse processo é sempre assistir sem esperar retorno, embora este venha naturalmente, porque a interassistência é via de mão dupla. As­sistencialidade: esporte consciencial.

			Esclarecimento. Quanto às tarefas interassistenciais, existem duas modalidades básicas: a tarefa do esclarecimento (tares) e a tarefa da consolação (tacon). Geralmente, começa-se pela tacon, mais fácil, onde se aplicam “panos quentes”, mais frequentemente utilizada pelas religiões e partidos políticos populistas. Depois vem a mais difícil, autopesquisística podendo desagradar: a tares, embora nem sempre possível. A decisão mais acertada é optar pela última, a mais difícil e antipatizada pela maioria da humanidade. Professor: catalisador cognitivo.

			Volição. Vale lembrar que fazer assistência pressupõe vontade. A vontade, quando forte, é a capacidade íntima de impulsionar as decisões conscienciais. É considerada o combustível da consciência, podendo ser legítimo, genuíno, ou adulterado (fraco).

			Qualificação. Julgar ser a vontade mega-atributo da consciência ainda não é suficiente. É necessário qualificá-la. Os maiores ditadores, históricos e atuais, têm esse poder voliciolínico acima da média, porém mal utilizado. O que vai distinguir o mau do bom uso é a intencionalidade qualificada da conscin.

			Continuísmo. Contudo, existe a vontade teórica e a prática. A primeira está frequentemente no entorno dos desejos, ao nível das emoções. O seu oposto é a concretização de metas preestabelecidas. Nenhum empreendimento somente idealizado tem resultados satisfatórios. É preciso continuísmo.

			Solucionática. Estabelecer metas e colocá-las em prática exige autodeterminação e análise de todo o processo. Porém, geralmente, as atenções humanas focam apenas nas consequências danosas, quando o ideal seria a verificação das causas. Porém identificá-las e não fazer nada, ainda não é suficiente. É preciso recomeçar a tomar decisões mais acertadas no essencial. Solucionática: proéxis completa.

			A  MELHOR  DECISÃO  É  AQUELA  FOCADA  NO  PRINCÍPIO  CONSCIENCIOLÓGICO  DO  MENOS  DOENTE  ASSISTIR  O  MAIS  DOENTE,  RESPEITANDO O  DIREITO  INDIVIDUAL  DE  QUERER  OU  NÃO  SER  ASSISTIDO.

			03. DECIDOFOBIA

			Definição. “A decidofobia é a característica ou a condição patológica da pessoa indecisa, sem firmeza, com medo de decidir ou tomar posição ante as injunções críticas da vida” (VIEIRA, 2018, página 8.048).

			Etimologia. O termo decidofobia é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida” e o termo fobia origina do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado” e este do idioma Grego, phobós, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”.

			Sinonímia: 1.  Decisofobia. 2.  Indecisismo. 3.  Postergação de afazeres inadiáveis. 4.  Condição de hesitação. 5.  Reticência. 

			Antonímia: 1.  Decisofilia. 2.  Decidismo. 3.  Posicionamento. 4.  Capacidade de definição. 5.  Caráter decisivo.

			Tipologia. Segundo Vieira (2018, página 8.049), quanto ao grau de patologia, a decidofobia pode ser dividida em leve e pesada. A primeira condição é quando ela é geradora do sedentarismo na conscin; a segunda é quando gera o incompletismo existencial (incompléxis) da conscin.

			Acrasia. A decidofobia, podendo ser patologia da vontade, acomete a conscin nos momentos de tomada de quaisquer tipos de decisão, desde as tarefas domésticas até a consecução da proéxis. A conscin decidofóbica, quando recai no âmbito da acrasia, embora incipiente, pode sentir-se transtornada quando é preciso fazer o autoenfrentamento. 

			Parapatologia. Segundo a Parapatologia, “a decidofobia insere-se entre as piores manifestações da patologia da vontade, ou voliciopatia, em geral de origem paragenética” (VIEIRA, 2018, página 8.049). Fobia: medo fixado.

			Conflito. Na questão da autonomia decisória, é preciso distinguir o que é seu e o que é do outro. Daou (2014, página 111), quando aborda a decidofobia, afirma: “O conflito intraconsciencial, mesmo diante de situações de baixo risco, leva as pessoas a terem dificuldades em tomar decisões”.

			Autoindecisão. A personalidade indecisa apresenta o traço-fardo (trafar) da hesitação, dificultando, neste mundo globalizado, as tomadas de decisão prioritárias, principalmente, quanto aos desafios evolutivos. Através de reciclagens intraconscienciais (recins), a conscin opta por abrir mão de posturas decidofóbicas anacrônicas para assumir neoposturas de vanguarda e evolutivas. 

			Ortoestressamento. Essa reciclagem, inicialmente, pode gerar grandes estresses, aparentemente negativos, mas com o passar do tempo, essa mudança trará suas recompensas, permitindo avançar com novas oportunidades decisoras à frente.

			Frustração. O decidofóbico tem baixa autoestima, porque se sente incapaz de decidir rapidamente nas ocasiões em que outras pessoas exigem respostas imediatas. Dessa forma acaba não querendo mais assumir determinadas funções com receio de deixá-las negligenciadas em momentos decisórios críticos. Frustração: insucesso antecipado.

			Autodesvalorização. Geralmente, essa baixa autoestima está associada à baixa afetividade consigo mesmo. E ambas têm relação com autodesvalorização. Nessa situação, a vontade íntima se fragiliza, contribuindo para o enfraquecimento da própria personalidade.

			Autodesconfiança. A conscin decidofóbica também não se sente confiante ante as questões profissionais, pois teme não dar conta do que pretende assumir. Dependendo da importância dada ao novo empreendimento, tal conscin pode recuar, eliminando, assim, sua intenção inicial de empreender.

			Descredibilidade. A incoerência pode gerar certo nível de desconforto para outras pessoas de seu entorno, deixando-as desapontadas. Com o passar do tempo, poderá haver perda de credibilidade em seu ciclo de amizades. Amigo: realidade inavaliável.

			Potencialidade. Contudo toda consciência humana tem seus po­tenciais latentes, mesmo aquela acometida de decidofobia. De um mo­men­to para o outro, pode reciclar e desenvolver suas potencialidades de­cidofílicas, desde que queira. Querer gera poder.

			Negligência. A conscin acometida de decidofobia até planeja, porém sua execução é tangida para datas futuras, julgadas mais apropriadas, sem se perceber que é postergação. Por exemplo, o empresário adqui­re a pasta de determinada licitação pública, até prepara a proposta, mas negligencia o prazo máximo de entrega ao órgão competente, perdendo-a por decurso de prazo, por falta de tomadas de decisão.

			Buscador-borboleta. A indecisão também é comum na figura do “buscador-borboleta”, muito conhecida nos ambientes da Conscienciologia. É aquela conscin que já perambulou por várias instituições místico-religiosas à procura de espaço para se enquadrar. Porém o problema é que a maioria permanece nelas por mais tempo que o necessário, deixando-se envolver pelo holopensene (conjunto de pensamentos, sentimentos e energias) local. Crença: infantilismo religioso.

			Desperdício. Quanto ao tempo desperdiçado nesse tipo de busca, o ciclo pode se repetir por longo tempo, um após outro. Nos livros autobiográficos da Conscienciologia, é possível encontrar facilmente relatos de conscins com essas passagens, durante parte de sua vida, na procura de espaço para se sentirem melhor. Evitemos o desperdício.

			Conforto. A conscin decidofóbica tende a ficar na zona de conforto involutiva. Na carreira profissional, por exemplo, muitos até sabem o que fazer, contudo, preferem ficar na condição de dolce far nient no acostamento, deixando os bondes evolutivos passarem. Não é inteligente responsabilizar o futuro pela manutenção da negligência na consecução da proéxis no presente.

			Dosificação. Na zona de conforto, há exemplos copiosos, tais como os de pessoas que não abrem mão de todos os finais de semana à beira da piscina ou do mar. Estaria tudo certo se não fosse a existência do processo autoevolutivo. Férias são ótimas, mas dentro da dose certa.

			Engavetamento. No âmbito dos autoinvestimentos, as conscins têm a tendência de engavetar oportunidades oferecidas pelo Zeitgeist onde vive com seu grupo. Assim, só percebe depois, quando o presente promissor tornou-se apenas passado melancólico. Gavetas escondem ortoideias.

			Vacilação. Os vacilos de hoje têm seu preço amanhã. A falta de investimento na sustentabilidade financeira, por exemplo, pode comprometer a consecução da proéxis. Nunca se deve culpar totalmente o social pelo insucesso de alguém desprovido do denominado “pé-de-meia”. Pois muitos dos que vivem em tais desvantagens, tiveram seus vacilos decidofóbicos quando eram mais novos e saudáveis e não souberam dar a volta por cima, vacilaram. Evolução exige “pé-de-meia”. 

			Manifestação. Dulce Daou (2014, página 113) apresenta, quanto aos efeitos da Decidofobia, 6 padrões de manifestações intraconscienciais:

			1. Comodismo: o conformismo do nivelamento por baixo.

			2. Conflito: a superestimação de duas ou mais condições antagô­nicas.

			3. Desnorteamento: a ausência de meta ou objetivo definido.

			4. Fragilidade: a flacidez da vontade.

			5. Infantilismo: a condição de dependência infantil.

			6. Insegurança: a falta de autoconfiança e estima.

			A  PUSILANIMIDADE  LEVA  À  INDEFINIÇÃO  PESSOAL,  ACARRETANDO  A  PARALISAÇÃO  DAS  AÇÕES  PROEXOLÓGICAS.  TODO  ENCADEAMENTO  DECIDOFÓBICO  PODERÁ  IMPLICAR  NO  INCOMPLETISMO  EXISTENCIAL.  

			04. DECIDOFOBIA E ESPECIALIDADES DA CONSCIENCIOLOGIA

			Definição. A Decidofobia e Especialidades da Conscienciologia é a relação entre a decidofobia e os diversos subcampos da Conscienciologia, com o objetivo de ajudar a ampliar a compreensão sob os enfoques abrangentes do paradigma consciencial.

			Etimologia. O vocábulo decidofobia é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida” e o termo fobia origina do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado” e este do idioma Grego, phobós, “ação de horrorizar; amedrontar”. O termo especialidade vem do idioma Latim, specialitas, “qualidade distintiva; especialidade”. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; tratamento sistemático de um tema”.

			Sinonímia: 1. Decidofobia e subáreas conscienciológicas. 2. Decidofobia e os subcampos conscienciológicos.

			Antonímia: 1. Decidofilia e as subáreas da Conscienciologia. 2. Decidofobia e as ciências materialistas.

			Especialidades. Eis, em ordem alfabética, 9 exemplos de correlações íntimas entre as especialidades da Conscienciologia e a decidofobia; além da indicação de possíveis técnicas de superação para a conscin interessada:

			1. Assistenciologia. Dentro do universo da Assistenciologia, quem não é capaz de tomar decisões ousadas e incisivas, embasadas no autodiscernimento, pode perder grandes oportunidades, porque, ao serem postergadas, constituem autodesperdícios evolutivos.

			Interassistência. Esse tipo de consciência fica com os trabalhos assistenciais defasados, implicando momentos perdidos devido ao seu fechadismo egoico. Tais desperdícios têm suas consequências devido à cegueira em não conseguir ver no outro a possibilidade de trocas positivas das energias conscienciais. Por isso é conveniente não esperar para ser assistido, porém se antecipar em sua assistência, dando seu primeiro passo fraternal. 

			Tares. Embora o ideal seja iniciar a assistência pela tarefa do esclarecimento (tares), por ser mais incisiva nas reciclagens, para a conscin decidofóbica, o começo pode ser pela assistência mais básica, a tarefa da consolação (tacon), para chegar à mais avançada, a tares. É possível assistir com os autorrecursos já disponíveis, consciencialmente. Assistências contam pontos.

			2. Comunicologia. Sob o ponto de vista da Comunicologia, beneficia-se melhor quem comunica com assertividade as decisões interassistenciais, sem rodeios ou distorções, gerando a força presencial. 

			Comunicação. A decidofobia interfere negativamente na força presencial da conscin quanto à comunicação, pois falta a energia forte do emissor. Essa energia é afetada pelo temor da dúvida quanto aos efeitos positivos ou negativos repercutidos nos receptores. Portanto quanto maior o nível dessa patologia, menor a força energética da conscin decisora.

			Estratégia. Quanto à expressividade, a força presencial é neutra, podendo ser positiva ou negativa. Várias estratégias são usadas em seu nome para manipular as consciências incautas, desde a propaganda eleitoral, passando pelo belicismo e chegando à área do marketing comercial.

			Proéxis. A expressividade, quando positiva, promove o soerguimento da conscin decidofóbica, qualificando suas atitudes proexogênicas.

			3. Conscienciometrologia. Pela Conscienciometrologia, decidofobia é uma patologia que necessita de avaliação constante, por meio da conscienciometria. O livro Conscienciograma (Vieira, 1996a) é uma das ferramentas para promover o diagnóstico e a possível terapêutica através do estudo de autoanálise com suas 2.000 perguntas, cujas 100 questões selecionadas no âmbito das tomadas de decisão, o leitor encontrará no apêndice desta obra.

			Autorreflexão. Esse instrumento de autopesquisa requer profunda autorreflexão em cada questão, por mais simples ou óbvia que possa parecer. Autopesquisar é diferente de apenas pesquisar. A pesquisa tem o objetivo de estudo externo à consciência humana, enquanto na autopesquisa, o objeto de estudo é o próprio microuniverso, através da introspecção do autopesquisador. Tal condição é fundamental à transformação íntima.

			Laboratório. Além do Conscienciograma (Vieira, 1996a), outros recursos estão à disposição de quem queira melhorar no universo das decisões cotidianas. Basta a consciência se predispor a procurar, por exemplo, os laboratórios das instituições conscienciocêntricas (ICs) situadas em Foz do Iguaçu-PR, no campus Saquarema (Rio de Janeiro-RJ) ou no campus Aracê (Domingos Martins-ES).

			4. Consciencioterapeuticologia. Por meio da Consciencioterapeuticologia, pode-se obter tanto a profilaxia quanto a terapêutica à decidofobia. Basta a conscin interessada querer e se predispor a se auto-organizar para a reciclagem intraconsciencial (recin) através dos settings consciencioterápicos, priorizando os próprios esforços autoconsciencioterápicos.

			Autoengano. A conscin decidofóbica quando se julga autossuficiente na remissão de suas dificuldades, de seus trafares, pode demonstrar ainda auto-orgulho, além da ignorância de si mesma. Nesse caso, pode fugir dos recursos consciencioterápicos disponíveis devido à prepotência íntima, o que é um crasso autoengano, acobertado pelo holopensene infantil da superioridade. Autoengano: autocorrupção subreptícia. 

			5. Conviviologia. Sob o enfoque da Conviviologia, todas as interações conscienciais diárias determinam a qualidade ou não da convivência entre humanos e entre humanos e subumanos, incluindo também os vegetais, ou seja, a homoconvivialidade, a zooconvivialidade e a fitoconvivialidade. Com relação à primeira condição, beneficia-se melhor quando elas ocorrem sem rodeios ou titubeios, por exemplo, no seio da família nuclear. A assertividade comunicativa faz o papel fundamental, principalmente, quando se trata de tomar decisões mais sérias e acertadas dentro do grupo, reduzindo ao máximo as distorções comunicativas.

			Harmonia. Falar de convivência harmônica, quando as conscins estão em ambientes separados, pode ser falácia. Para ter tal certeza, a prova é conviver, ou seja, viver com (junto, sob o mesmo teto).

			Visitação. Exemplo marcante é aquele casal de namorados, aparentemente bem-resolvidos, vivendo um em cada apartamento, ocorrendo apenas visitas domiciliares recíprocas quando as carências apertam, por exemplo, durante 10 anos ininterruptos. Porém, no momento em que resolvem juntar as escovas de dentes, os conflitos aparecem em função da falta de maturidade emocional para viverem em grupo. Carência: déficit afetivo.

			União. Dessa maneira, a conscin decidofóbica, sabendo dessa pos­sibilidade, recusa-se a proporcionar tal união. Esse exemplo pode ser ex­pandido para outros campos em relação ao grupo familiar, próximo e dis­tante, e em relação às amizades de toda natureza.

			6. Cosmoconviviologia. Tendo em vista a Cosmoanálise, quando a conscin se afasta, gradualmente, do egocentrismo em direção ao po­li­carma (assistência fora do ego e do grupocarma) e ao universalismo vai obtendo visão mais ampla de tudo. É a consciência saindo do seu mun­di­nho acanhado para a visão de conjunto, com autoenfrentamento compatível com o poder decisório de seu nível evolutivo de alcance. Microcosmo: síntese macrocósmica.

			Coragem. A conscin decidofóbica tende a conhecer apenas os limites de sua “caverna”. A possibilidade de vislumbrar outros ambientes é reduzida e constitui um mundo pessoal limitado devido à ausência de coragem de correr riscos frente ao desconhecido.

			Segurança. Dependendo da pessoa, não é possível conhecer todo o entorno do hotel de uma desconhecida cidade no seu primeiro dia. Às vezes, requer mais tempo para, pouco a pouco, criar segurança para explorar espaços cada vez mais amplos. No dia a dia da vida é assim. É uma questão de tempo para o autopesquisador avançar nas conquistas decidofílicas.

			7. Cosmoeticologia. Diante da Cosmoeticologia, fugir da condição do Homo sapiens decisor é similar a abandonar os princípios cosmoéticos, ou seja, a conscin ainda não qualificou sua intencionalidade. Desta maneira, pouco importa ter boa vontade e boa intenção, é necessário ter discernimento cosmoético. Cosmoética: filosofia evolutiva.

			Autoconfiança. A conscin decidofóbica, mesmo de maneira in­cons­cien­te, não quer assumir novas responsabilidades ante a evolução consciencial. Devido às suas hesitações, por falta de autoconfiança, prefere não correr riscos, não verificando as possíveis chances de acertos.

			Benefício. Tomar decisões pensando no melhor para beneficiar o maior número de conscins e consciexes não é tarefa fácil para o pré-serenão. Para a conscin decidofóbica, é ainda mais difícil. O ideal seria, antes de qualquer tomada de decisão, trazer a escolha para a autorreflexão mais apurada, fazendo os seguintes questionamentos: qual minha intenção nisso? Os resultados beneficiarão somente a mim? Intenção: vontade dirigida.

			Atitude. Quando tais benefícios são imputados somente ao decisor, podem gerar interprisões grupocármicas, mesmo sendo atitude corriqueira e, aparentemente, inofensiva, sob o enfoque do paradigma fisicalista, monodimensional. Nem toda atitude aceita pela maioria é saudável.

			Compreensão. Para melhor compreensão dessa temática, eis um exemplo bastante comum: aquele que espera adquirir um imóvel so­men­te após a bancarrota de alguém, ou seja, obrigado a se desfazer do bem por ir­risório valor. Independente do motivo, esse comprador não pode ser in­titulado assistente. O nome disso é oportunismo, e seu praticante, opor­tunista.

			8. Egocarmologia. Sob o enfoque da Egocarmologia, a conscin decidofóbica tende a ser mais fechada em si. Suas decisões tendem a ficar no entorno de seu umbigo por não querer compartilhar algo de interesse pessoal. Por exemplo, devido ao temor de se achar incapaz, porta-se de modo introspectivo, acanhado em seu meio convivial. Egocentrismo: umbigo protuberante.

			Equívoco. A conscin decidofóbica pode ter postura equivoca­da, quando toma decisão em benefício próprio, em favor de atitude egoística. A exemplo de quando duas pessoas negociam algo independen­te da situação, há possibilidades de ambas levarem vantagens, conforme a expressão “ganha-ganha”.

			Grupocarma. Tal atitude egocêntrica pode ocorrer dentro do grupo nuclear. Por exemplo, é possível ocorrer numa partilha de herança um irmão mais “esperto”, dito “o mais sabido”, tirar vantagem dos demais, mesmo com menos cabedal de conhecimento sobre a situação.

			9. Evoluciologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, a conscin decidofóbica não vivencia plenamente o paradigma consciencial, ou seja, não “prioriza o prioritário”. Se já não é fácil qualquer mudan­ça evolutiva, para tal conscin é mais difícil ainda tomar decisões avançadas. Evoluir: autoconfiança otimizada.

			Crescimento. Para a conscin hesitante e temerosa, é preferível substituir as tarefas libertárias por zonas de conforto para não provocar crises de crescimento, permitindo que as oportunidades evolutivas escapem pelos dedos das próprias mãos.

			Autoenfrentamento. Assim, se as crises de qualquer natureza são inerentes à vida, o autoenfrentamento de incômodos íntimos é fundamental para a ocorrência da aceleração da evolução consciencial. Não se deve esquecer que qualquer resolução requer esforço no viés evolutivo. Outras virão, ainda maiores, sinalizando o aumento de autocompetência para seus desfechos. 

			A  CONSCIENCIOLOGIA,  COM  ABRANGÊNCIA,  PODE  CONTRIBUIR  NA  POSSÍVEL  REDUÇÃO  E,  ATÉ  MESMO,  NA  ELIMINAÇÃO  DA  DECIDOFOBIA  PARA  QUEM  DEMONSTRAR  INTERESSE.

			SEÇÃO   II

			PERFILOLOGIA  DECIDOFÓBICA

			05. PERFIL DECIDOFÓBICO

			Definição. O perfil decidofóbico é o conjunto de traços ou características presentes na conscin, homem ou mulher, com tendência à irresolução, hesitação, insegurança ou falta de precisão decorrentes do medo de decidir ou tomar posição ante as injunções críticas da vida.

			Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. A palavra decisão vem de decision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida”. E o termo fobia origina do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado” e este do idioma Grego, phobós, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”.

			Sinonímia: 1.  Perfil da personalidade decidofóbica. 2.  Perfil da personalidade indecisa. 3.  Traços conscienciais de irresolução. 4.  Característica consciencial de hesitação. 5.  Conjunto de traço de insegurança quanto às tomadas de decisão. 

			Antonímia: 1. Perfil da personalidade autoenfrentadora. 2.  Perfil da personalidade decisora. 3.  Característica de consciência resoluta. 4.  Personalidade segura de si mesma. 5.  Trafor decidofílico.

			Perfil. Entre os perfis patológicos humanos, existem aqueles no âmbito das decisões, especialmente quando estas exigem respostas urgentes, pois o grau de hesitação dessas conscins é superior à média porque são inseguras, requerendo mais tempo para decidir, até em ações domésticas.

			Administração. Atualmente, a literatura com foco no tema decisão é bastante grande. Porém a maioria enfatiza apenas a área administrativo-empresarial, deixando de lado a cotidianidade das conscins sob o viés patológico da decidofobia. Em muitos casos, tal situação é causa­dora de sofrimento, principalmente nos momentos cruciais da vida humana.

			Urgência. Porém, mesmo na referida área empresarial, ante o emergente mercado competitivo atual, as tomadas urgentes de decisão são frequentes e necessárias. De modo que não devem causar sofrimento para quem é incumbido de fazê-las. 

			Características. Para melhor compreensão da etiologia da conscin decidofóbica, eis, por exemplo, 14 características, em ordem alfabé­tica, mais frequentes em pessoas acometidas desse perfil patológico, facilmente encontradas em diversas áreas da vida humana: 

			01. Acrasia. Além da debilidade volitiva, em casos mais extremos, a patologia da vontade ou voliciopatia pode surgir. Dessa maneira, a conscin com esse perfil fica desprovida de coragem para executar qualquer tarefa. Vontade: mega-alavanca consciencial.

			Exemplo. A conscin cuja força presencial não é tão forte para atuar na cotidianidade, conforme a gravidade apresentada, exige tratamento psiquiátrico ou psicológico para sair da dependência de outrém.

			02. Autoindeterminação. Além da ausência de iniciativa, falta à conscin decidofóbica força de vontade interior para prosseguir em seu projeto. Muitas vezes ela necessita de incentivos externos para aumentar o ânimo e chegar à sua consecução.

			Exemplo. A conscin insegura que pede ajuda na realização de seus empreendimentos, mesmo sendo os mais simples. Em alguns casos, mesmo havendo incentivo de alguém, ainda corre o risco de parar em seguida, frente a qualquer contratempo futuro.

			03. Estagnação. Ao chegar ao extremo da decidofobia, surge o estado de a consciência parar o que está fazendo, afundando em inação funcional. Segundo a expressão popular “tudo que é parado está propenso à estagnação”, essa consciência pode entrar em crise em razão de não ter coragem firme de sair desse perfil decidofóbico para atuar com firmeza no seu dia a dia.

			Exemplo. A conscin sempre mantendo o freio de mão puxado, com o perfil regressivo, em todas as tarefas, procurando trazer mais adeptos para seu grupo. É o perfil daquele que espera tudo cair em suas mãos, sem o mínimo esforço. 

			04. Hesitação. Não se pode confundir ponderação com hesitação. A primeira palavra é útil ao se permitir certo tempo para pensar melhor; a segunda é quando se tem muita dúvida seguida de postergações e indefinições. Esta condição leva ao sofrimento para o decidófobo, porque, em muitas ocasiões, perde prazos quando realmente decide posicionar-se. Hesitações geram fobias.

			Exemplo. A conscin acumuladora de opiniões alheias e sem pôr em prática nenhuma delas. Perde muito tempo à procura de pessoas para lhe darem sugestões sem tomar suas próprias decisões. Exemplo disso é o cinquentão solteiro sem autonomia, em alguns casos, vivendo com os pais, sem tomar as rédeas da própria vida.

			05. Heteroassédio. A inércia gerada pela ausência de atitudes de vanguarda pode provocar no decidófobo, mesmo sem saber, campo propício aos assediadores extrafísicos.

			Exemplo. A conscin acometida de muitas hesitações acomodativas que se afiniza com consciexes do mesmo padrão, gerando re­troalimentação energética, ao invés de sair para ação autodesassediadora. São os verdadeiros construtores de castelos de areia sobre terrenos pantanosos.

			06. Impontualidade. Geralmente, a conscin com tal perfil decidofóbico não toma decisão antecipada, incorrendo em imprevistos de última hora. Comumente se atrasa quando vai, por exemplo, ao encontro de alguém, ou para fazer uma entrevista de emprego. A impontualidade pode provocar diversos contratempos por falta de prontidão existencial. Impontualidade: negligência antievolutiva.

			Exemplos. A conscin negligente com o material da reunião agendada, que não conserta o carro preventivamente, não admitindo a possibilidade da ocorrência de mau tempo ocasionador de imprevistos. 

			07. Incompetência. Há ocasiões na vida da conscin decidófoba que a vontade débil torna-se frequente, trazendo a sensação de incompe­tência percebendo-se atrasada em relação a seus pares, não abraçando as oportunidades surgidas.

			Exemplo. A conscin que vive de lamentações, por perder o bonde da evolução, apresenta seu nível de indecisão tão grande, ao ponto de postergar em todas as ocasiões propícias ao desenvolvimento pessoal.

			08. Indefinição. Dentro do mesmo contexto, as posturas de indefinição começam a afetar o comportamento nas menores atribuições da vida, junto aos afazeres cotidianos. Submetido à patologia do perfil decidofóbico, a conscin deve exigir de si maior autocontrole e organização para não desperdiçar mais tempo em seu atual e antievolutivo modelo de vida.

			Exemplo. A conscin com perfil postergador. Para essa consciência, tudo é passível de ser transferido para o próximo mês, ano, sempre havendo tempo vindouro para resolver suas questões.

			09. Insegurança. Geralmente, o decidófobo apresenta dificuldade em iniciar novas tarefas, preferindo seguir o que deu certo com seus pares. O que está por vir provoca receio, diferentemente daquilo que já foi demonstrado ser porto seguro com relação a experiências constatadas por ele e/ou outras pessoas. Incertezas geram autoconflitos.

			Exemplo. A conscin que necessita de alguém para dar o empurrão inicial. A exemplo do carro sem bateria ou sem o motor de arranque. Pa­ra sair do lugar requer alguém para empurrá-lo até o motor funcionar.

			10. Irresolução. Não havendo nenhum acompanhamento auto-organizacional, por exemplo, através de anotações de tarefas planeja­das e executadas, os níveis de irresoluções poderão se acentuar, levando a conscin ao descontrole e desinteresse pela vida. Isso pode levar a outros fatores negativos, por exemplo, baixa autoestima.

			Exemplo. A conscin com perfil murista que prefere manter seus pés em duas canoas, esperando a possibilidade de uma delas naufragar primeiro para se apoiar na outra.

			11. Lamentação. Mediante a tanta irresolução, não se percebe o tempo esvair pelos dedos das mãos. Ao perceber tal desperdício proéxico, passa a lamentá-lo sem poder retroagir, surgindo, com isso, consequências involutivas para um futuro próximo, ao ponto de a instalação de melacolia intrafísica (melin). Lamentação não, solução.
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